
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES

DEPARTAMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS
URBANOS E REGIONAIS

TÓPICOS ESPECIAIS - Água e desenvolvimento sustentável

45h/a – 3 créditos

Professor: José Gomes Ferreira

Ementa:

Água  e  desenvolvimento  sustentável.  Acesso  à  água  e  saneamento  como  direitos
humanos.  Culturas  da  água e  valor  eco-social  da água.  Desigualdades  ambientais  e
desigualdades sociais. Políticas públicas, governança e conflitos pela água. Escassez e
qualidade  da  água.  Usos  da  água,  nexo  água-alimentação-energia,  pegada  hídrica.
Grandes  infraestruturas  hídricas  e  desenvolvimento  regional.  Convivência  com  o
semiárido. Crises hídricas e mudança climática. 

Objetivos: 

A partir  do  contexto  atual,  marcado  pela  escassez  e  conflito,  debateremos  diversas
dimensões ligadas à temática da água, na sua matriz cultural, econômica, ambiental e
geracional  dando  ênfase  ao  debate  sobre  o  desenvolvimento  sustentável  e  culturas
tradicionais da água. Procura-se capacitar o aluno para o entendimento do tema para
além da  visão dos  usuários  e  consumidores,  abordando propostas  que identificam a
importância da água como fluído que facilita as relações entre pessoas e comunidades e
como elemento natural que é fonte de vida e felicidade. Por outro lado, sem esquecer a
sua desigual distribuição geográfica e social, assim como os processos climáticos e a
sua  implicação  na  definição  das  políticas,  discutindo  os  impactos  face  às  possíveis
vulnerabilidades e tipologia de respostas.

Procedimentos metodológicos:

As aulas são expositivas e contar com a participação dos discentes na discussão dos
textos propostos na bibliografia para cada encontro, podendo ser alterada a bibliografia
em função das necessidades suscitadas pelas discussões. 



Em cada encontro um estudante voluntário se encarregará de expor os textos e levantar
os debates com os demais estudantes.

A depender do número de discentes, são reservados três encontros de preparação do
trabalho final, nos quais devem expor a temática a abordar, objetivos, problematização,
metodologia e avanço do trabalho.

Avaliação

Haverá  apenas  um  momento  de  avaliação,  mas  que  resulta  da  participação  nos
encontros,  da  realização  de  pelo  menos  um  seminário  e  da  elaboração  um  artigo
científico,  no  mínimo  15  (quinze)  páginas  no  formato  da  ABNT,  contendo  as
referências  utilizadas  e  a  ser  entregue  em  no  máximo  30  (trinta)  dias  após  o
encerramento do curso.

Conteúdo Programático

1°  Encontro:  Introdução  à  proposta  da  disciplina:  conteúdos,  procedimentos
metodológicos e avaliações.

2° Encontro: Água como bem comum e ativo social

3° Encontro: Água e desenvolvimento sustentável 

4° Encontro: Escassez de água e desigualdades sociais

5° Encontro: Atores, estratégias e governança da água

6° Encontro: Conflitos pela água e pela terra

7º Encontro: Oficina de leitura discussão sobre conflito e injustiça hídrica

8º Encontro: Saneamento básico, vulnerabilidade social e impacto ambiental

9º Encontro: Marco legal do saneamento e privatização da água

10º Encontro: Usos da água, nexo água-energia e alimentação, pegada hídrica

11° Encontro: Grandes obras de irrigação e desenvolvimento

12° Encontro: Mudança climática e adaptação à seca

13° Encontro: Convivência com o semiárido

14° Encontro: Realização de seminários apresentados pelos/as estudantes de forma 
individual



15° Encontro: Realização de seminários apresentados pelos/as estudantes de forma 
individual. Encerramento e balanço da disciplina
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